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PIRROTITA (pyrrhotite) - Mineral do Grupo dos Sulfetos. Fe (1-x)S onde x = 0,0 a 0,17. Do grego pyrrhotes 

(avermelhado). (sin. pirita-magnética). 

 

Cristalografia: Monoclínico, classe prismática (2/m), pseudo-hexagonal. Apresenta numerosos polimorfos, sendo 1-

C, 2-C, 4-C, 5-C, 6-C, 7-C e 11C conhecidos. Também é conhecido um polimorfo hexagonal de alta -temperatura que 

pode permanecer estável a temperaturas ordinárias. Grupo espacial e malha unitária: ao = 6,8949Å, bo = 11,9540Å, co 

= 17,599Å,  = 101,29º, Z = 8. Varia de acordo o politipo. 

 

Padrão de raios X do pó do mineral: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da pirrotita (monoclínico) em difratograma de raios X (modificado de Gyobu et 

al.,1975). 

 

Estrutura: a estrutura da pirrotita em detalhes é com plexa, em função da disposição dos átomos de S e Fe. Esta 

estrutura, entretanto, pode ser simplificada considerando esta como camadas de átomos de Fe (em coordenação 6 

em relação aos átomos de S) e camadas de átomos de S (em coordenação 5 em relação ao Fe), perpendiculares 

ao eixo “c”. Entretanto, nem todos os sítios octaédricos estão ocupados (vacâncias  que ocupam posições definidas 

na estrutura). As dimensões da cela unitária variam em função do conteúdo de Fe (diminui com a diminuição do 

conteúdo de Fe). A pirrotita possui composição aproximada da fórmula ideal FeS, entretanto contém sempre menos 

Fe do que o que está indicado na fórmula. 
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Figura 2 - estrutura da pirrotita (modificado de Tokonami et al., 1972; 

http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Pyrrhotite.jpx#.Wb-N4OSouUk) 
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Hábito: normalmente maciço, granular ou lamelar. Também ocorre como rosetas e agregados quase paralelos. Os 

cristais são prismáticos, normalmente hexagonais, tabulares ou placoides segundo a base ; podem ser piramidais. 

Geminação: em {10 2}. 
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Figura 3 – cristais de pirrotita (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de). As faces cristalográficas estão 

expressas por Índices de Miller. 

 

Propriedades físicas: duas direções de clivagem imperfeitas {0001} e {11 0}; fratura: irregular a subconchoidal; 

Dureza: 3,5-4,5; densidade relativa: 4,5-4,87 g/cm3; magnética em grau bastante variável de acordo com o conteúdo 

de Fe. Opaco; cor entre o bronze e o amarelo e o vermelho cobre, mais escuro que a pirita, pode exibi r tarnish, 

ocasionalmente iridescente; cor do traço: cinza escuro, preto acinzentado a preto; brilho: metálico. 

 

Propriedades óticas: Cor: bronze a creme em luz refletida, exibindo brilho metálico. Não apresenta reflexões 

internas. Reflectância: 35,8%-40,7% (589 nm). Anisotropia: muito forte, amarelo-cinza, cinza esverdeado ou azulado 

cinzento. Birreflectância: fraca, E = creme amarronzado, O = marrom avermelhado.. 

 

 
 

Figura 4 – Fotomicrografias de seções polidas. A), B), C), D) cristais de pirrotita. Ccp: calopirita. Pn: pentlandita. Po: 

pirrotita. 

 

Composição química: Sulfeto de ferro, pequenas quantidades (normalmente <1%) de Cu, Co e Mn  podem ocorrer. 

Quando com mistura de pentlandita pode conter 2 a 7% de Ni; o Co pode aparecem no teor de 0,1 a 0,2%. (1)  FeS. 

(2), (3), (4), (5) pirrotita (mina Strathcona, Sudbury, Canadá). (2), (3), (4), (5) análises compiladas de Bowles et al., 

(2011). 

 
 (1) (2) (3) (4) (5) 

Fe 62,33 59,74 60,33 60,44 60,90 

S 37,67 39,35 40,37 39,77 39,12 

Co      

Ni  1,01 1,04 0,36 0,68 

Total 100 100,32 101,74 100,57 100,70 

 

Propriedades diagnósticas: magnetismo e cor bronze. Distingue-se da pirita pela cor, forma cristalina, densidade, 

magnetismo, ataque por ácido e dureza. A troilita é atacada mais rapidamente pelo ácido nítrico que a pirrotita. 

Solúvel em HCl com desprendimento de H2S, formando solução amarelada. Ponto de Fusão = 1.170 ºC. 

 

Gênese: mineral formado por processos magmáticos, metamórficos, hidrotermais e vulcanogênicos (exalativos), 

formando-se em temperaturas altas a moderadas, normalmente acima de 400ºC. Ocorre em rochas magmáticas, 

básicas, ácidas e intermediárias, rochas metamórficas de médio a a lto grau, oriundas de metamorfismo regional ou 

de contato. Na superfície altera-se facilmente para limonita/goethita. 

 

Associação mineral: ocorre associado a pirita, marcassita, calcopirita, pentlandita, e muitos outros sulfetos, 

magnetita, calcita, dolomita, etc. 
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Ocorrências: é um dos sulfetos mais comuns sendo encontrada em muitas localidades . No Brasil ocorre em: 

Fortaleza de Minas, na mina de ouro Morro Velho, Nova Lima (MG); Americano do Brasil (Niquelândia -GO); 

Jacupiranga (SP); Grande Carajás (PA) etc. 

 

Variedades: Troilita - var. de pirrotita pobre em Fe, presente em quase todos os meteoritos. Homenagem a 

Domenico Troili, mineralogista italiano. 

 

Usos: na ausência dos metais mais nobres como Ni e Co, pode ser usado na preparação do sulfato ferroso,  na 

fabricação de ácido sulfúrico e o óxido de ferro residual é empregado como minério de ferro ou usado como abrasivo 

para polimento, podendo ainda ser utilizado na obtenção de pigmentos de óxidos de ferro.  
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